




Pense bem. Quantas 
vezes você corrige a 
postura durante o tra-

balho? Não é por acaso que 
mais de 80% dos profissio-
nais da Odontologia têm do-
res nas costas. “Encarar o 
problema com seriedade é 
fundamental para que ele 
não evolua para um quadro 
persistente de dor crônica”. 
A recomendação é da fisio-
terapeuta Gabriela Ferreira, 
à frente do ITC Vertebral em 
Juiz de Fora.

 Reconhecido em todo o 
país e até fora do Brasil por 
suas técnicas e equipamen-
tos capazes de tratar e rea-
bilitar os pacientes em 90% 
dos casos, o ITC traz uma no-
vidade para você, associado. 
Uma parceria firmada com a 

ABO/JF vai dar direito a 20% 
de desconto em todos os tra-
tamentos e, mais do que isso, 
vai devolver 100% do bem-
-estar que se perde durante 
as crises.

“Não é necessário mui-
to tempo de profissão para 
as dores começarem a apa-
recer. Porém, a maioria só 
procura o tratamento quan-
do a lesão já está avançada. 
Uma pesquisa realizada na 
UFSC indicou que, entre 46% 
e 71% dos alunos do curso de 
Odontologia apresentaram 
dor no pescoço, ombros e/
ou nas costas. A prevenção, 
portanto, é a maior recomen-
dação.

Não foi o que fez Pedro 
Daibert. Na profissão há 40 
anos, ele chegou ao ITC com 

fortes dores na coluna decor-
rentes da má postura adota-
da durante a prática clínica. 

“Fiz todo o tratamento su-
gerido pelos fisioterapeutas. 
Ele durou cerca de dois me-
ses e eu já saí de lá sem dor. 
Foi surpreendente! Eles me 
ajudaram a recuperar quali-
dade de vida. Hoje, sei da im-
portância da prevenção. Eu 
deveria ter procurado ajuda 
antes das dores se intensifi-
carem”, relata.

 Pedro conta que as cri-
ses não eram diárias, mas 
quando vinham, eram in-
capacitantes. “Agora, faço 
a manutenção com Pilates 
e hidroginástica. Trabalho 
e levo uma vida normal, há 

quatro anos”, comemora.
“Os dentistas, fazem mui-

tos procedimentos que exi-
gem um campo visual pró-
ximo, além de movimentos 
finos e controlados das mãos 
por longos períodos, pos-
turas sustentadas, torção e 
flexão do pescoço e parte su-
perior das costas. Essas pos-
turas e movimentos podem 
causar estresse musculoes-
quelético, contribuindo para 
o desenvolvimento ou agra-
vamento da dor nas costas”, 
explica Gabriela.

Esse é o seu caso? Não 
espere agravar. Procure o 
ITC para uma avaliação.

Livre-se das dores na coluna provocadas pela má 
postura durante o trabalho

Parcerias com diversas empresas 
reforçam credibilidade da ABO/JF

Benefícios vão de descontos em material para consultório, a planos de saúde e escolas

ABO/JF � rma parceria com ITC Vertebral, instituto reconhecido mundialmente por acabar com 90% das dores

O dentista Pedro Daibert

A rede de parceiros da 
ABO/JF tem aumentado 
significativamente. Fruto 
do reconhecimento pelos 
trabalhos prestados pela 

associação, novas empre-
sas manifestam interesse 
em integrar a rede de van-
tagens.

Tamanha procura só é 

possível devido à credibili-
dade conquistada durante 
todo o tempo de funciona-
mento. Quem ganha com 
isso é você, associado. Por 

isso, mantenha suas men-
salidades em dia e apro-
veite tudo o que a ABO/JF 
e as empresas parceiras 
têm a oferecer.



ABO/JF prepara 10ª edição do Odontomata
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Sebastião de Andrade Freitas 1962
Jair Nunes Valle 1963

Irineu Costa Lomar 1964
Augusto da Silva 1965 / 1966

Antonio Teixeira C. Neto 1967 / 1968
Obed Tavares André 1969

Geraldo Halfeld 1970 / 1971
Thiers Gaius Cerutti 1972 / 1973

José Souza 1974 / 1975
Marcos Augusto L. Abreu 1976 / 1977

Roberto Kamil 1978 / 1979
Ulysses Ribeiro Ormundo 1980 / 1981

Odair Delgado Messias 1982 / 1985
Mauro Cruz 1997 / 1999

Edson Stecca 1991 / 1996 – 2000 / 2002 – 2003 / 2005
Luiz Carlos Torres Martins 1986 / 1990 – 2006 / 2008 – 

2009 / 2011
Sérgio Casarim 2012/2014 – 2015/2017

Otávio Fartes 2018/2020

Informativo da Associação Brasileira de
 Odontologia (ABO/JF) Regional Juiz de Fora

Produção, diagramação e redação: Mais Comunicação 

Presidente / Ano Presidente / Ano

A ABO/JF já se prepara 
para mais uma edi-
ção do Congresso de 

Odontologia da Zona da Mata, 
o 10º Odontomata, que acon-
tecerá nos dias 24 e 25 de 
outubro. Palestrantes inter-
nacionalmente renomados 
já confirmaram presença no 
maior evento voltado para o 
segmento odontológico em 
Minas, este ano.

Além de ser uma exce-
lente forma de ampliar o co-
nhecimento dos acadêmicos 
de Odontologia, o congresso 
vai colocar os profissionais 
que já atuam no mercado em 
contato com novas tecnolo-
gias e discutir temas relevan-
tes para a área. O networking 
é outra característica do 
evento, uma vez que reúne 
num mesmo espaço cirurgi-
ões-dentistas gabaritados e 
estudantes ávidos pela troca 
de conhecimento.

O organizador do Odon-
tomata, Emerson Laender, 
comemora o sucesso das 
edições passadas e destaca 
os números deste ano. “Se-
rão 1.200 participantes, entre 
dentistas, técnicos e acadê-
micos, mais de 40 palestran-
tes e 60 horas de palestras, 
cursos, debates, procedi-
mentos ao vivo e hands on, 
outras atividades”, pontua.

Uma feira de negócios 
também será montada no 
local. Com 30 stands, vai pro-
porcionar o contato direto 
dos visitantes com empresas 
e produtos em uma área que 
contará, ainda, com restau-
rante e praça de alimenta-
ção.

Participe, se atualize, ve-
nha trocar experiências. O 
10º Odontomata será reali-
zado no Trade Hotel. Infor-
mações e inscrições no site: 
odontomata.com.br

Evento é um dos maiores de Minas e vai reunir 1.200 pessoas em outubro
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CRO/MG  tem novos representantes em JF

A Delegacia do CRO/MG em Juiz de Fora tem novo 
delegado. Dr. Luiz Carlos Torres Martins assumiu 
o cargo para um mandato de dois anos. A unidade 

juiz-forana tem, sob sua jurisdição, 42 municípios, o que 
a torna a segunda maior e mais importante entre as 14 
do estado, atrás apenas da delegacia da capital.“Esta é 
uma posição de enorme responsabilidade, pois cabe aos 
conselhos fiscalizarem a conduta de milhares de cirurgi-
ões-dentista, para que ajam de acordo com o Código de 
Ética. Somente na nossa regional, hoje, são 1.700 profis-
sionais e seis faculdades, que também são supervisiona-
das”, explica Dr. Luiz Carlos.


